
Um dos problemas sociais mais preocupantes 
nas grandes cidades brasileiras é o elevado número 
de moradores de rua. Essa questão na região do 
Jaraguá, principalmente no bairro Aeroporto, já 
é bem antigo, mas nos últimos dois anos essa 
população cresceu de forma considerável, o que fez 
o assunto ser mais discutido na sociedade, igrejas 
e órgãos públicos. Antes, havia pequenos grupos 
que se concentravam nas praças. Hoje, é comum 
nos depararmos com vários deles espalhados pelas 
calçadas das ruas, portas de igrejas e comércios 
desativados, debaixo de árvores e em construções 
não terminadas.

Trata-se de uma situação delicada e difícil, 
tanto para quem está na rua, quanto para a 
própria sociedade, pois, além do incômodo, se 
assim podemos dizer, há também muita sujeira, 

intimidação, uso de álcool e drogas, brigas, furtos 
e até mesmo sexo explícito. Tudo isso em qualquer 
hora do dia. Atualmente, a região da Pampulha 
possui 131 moradores de rua acompanhados pela 
Prefeitura. Como se trata de uma questão complexa, 
as soluções não são nada simples. 

Essas pessoas não se preocupam em seguir 
os padrões sociais, manter família e participar do 
mercado de trabalho. Cada um tem sua história de 
vida e diferentes motivos. Alguns foram afastados 
de casa e dos parentes, outros por causa de droga 
e álcool e mais alguns por problemas mentais 
ou mesmo um desajuste de vida. Infelizmente, 
vivem em condições desumanas. Alguns têm pena; 
outros, raiva ou descaso. Ajudar ou não ajudar? Eis 
a questão. É um dos problemas mais discutidos. 
Quem ajuda faz por pena para que eles não passem 

necessidades, como fome, sede e frio. Mas são 
justamente essas ajudas que os motivam a ficar em 
vez de seguirem para locais mais indicados, como 
abrigos e albergues.

Os desabrigados que ficavam na Praça Santo 
Antônio são os mais antigos e o maior grupo. 
Percebemos que é o local mais complicado e onde 
ocorrem ou ocorriam os maiores índices de uso de 
drogas, furtos e roubos de carros. Segundo relatos 
de moradores das redondezas, eles depredaram a 
praça, quebrando plantas e bancos. Além disso, a 
falta de pudor e respeito a outras pessoas inibiu 
atividades recreativas que eram feitas no espaço e 
afastaram a população local.

Leia mais nas páginas 8, 9 e 11 

NOVOS COMÉRCIOS – O comércio local continua 
em crescimento e novas empresas investem na região, 
beneficiando toda a população com a maior variedade 
de produtos e serviços. Nesta edição falaremos 
da abertura de um novo espaço para a prática de 
atividade física e cuidados com a saúde e o bem-estar, 
de um novo local para lanches com uma estrutura 
bem moderna, além de uma nova loja de presentes e 
acessórios. Confira as novidades. Página 3

SAIDINHA DE BANCO – Saiba mais sobre essa 
modalidade de assalto que vem crescendo em 
todo o país, mas de forma considerável na região 
do Jaraguá.  A Polícia Militar já está consciente e 
tem realizado ações para diminuir o índice com 
a presença mais constante da Base Móvel e 
orientações aos clientes dos bancos. Veja também 
dicas e ações preventivas para evitar problemas 
ao utilizar os serviços bancários. Página 13

PRÓXIMAS EDIÇÕES – Em nossas próximas edições voltaremos a falar de assuntos 
interessantes e também polêmicos, como as questões envolvendo a especulação imobiliária na 
região do Jaraguá e os problemas que vêm ocorrendo com a AVALIAÇÃO INDEVIDA DE IMÓVEIS, 
fazendo com que os preços subam de maneira totalmente desproporcional. Estamos preparando 
também a matéria sobre a importância de oferecer uma boa EDUCAÇÃO PARA OS FILHOS, pois 
temos percebido, através de contatos com amigos e demais moradores, uma apreensão ao se 
tratar de assuntos relacionados à imagem, sexualidade, bebidas, drogas, entre outros, com as 
crianças e adolescentes. Faremos ainda uma matéria mostrando a atual situação de algumas 
PRAÇAS da região. Entre em contato e participe com sua opinião sobre esses assuntos.
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interessados no bairro Jaraguá e região. Independente e imparcial, não temos comprometimento ou vínculo 
com nenhuma associação, empresa ou empresário, político ou entidade. Nosso objetivo é informar, esclarecer, 
debater, criticar e melhorar a qualidade de vida da região. Faremos isto por meio de informações úteis, dicas, 
curiosidades e notícias voltadas a todos os envolvidos, de uma maneira ou outra, com o Jaraguá. Distribuído 
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EXPEDIENTE

OURO PRETO EM FOCO
Conheça e anuncie no Jornal Ouro Preto em Foco! Assim 
como a região do Jaraguá, a do Ouro Preto está em 
constante crescimento e é uma forma de você divulgar mais 
a sua empresa, os serviços e produtos que ela oferece. Com 
tiragem de 10 mil exemplares o Jornal também é distribuído 
gratuitamente para as residências, comércios e instituições 
da região (Ouro Preto, Castelo, São José, São Luiz e parte do 
Engenho Nogueira, Paquetá, Alípio de Melo, Bandeirantes, 
Jaraguá e Dona Clara), e demais locais estratégicos 
dos bairros ao redor, Clubes Iate e Jaraguá, academias, 
restaurantes, padarias, farmácias, supermercados, órgãos 
públicos, associações, organizações de cunho comunitário 
e social, além de outros locais de grande circulação. Mais 
informações: 3441-2725 / 9991-0125 ou por e-mail: 
ouropretoemfoco@gmail.com.

ANUNCIE AQUI!
Anuncie no Jornal Jaraguá em Foco! É uma forma 
de você divulgar mais a sua empresa, os serviços 
e produtos que ela oferece. O Jornal é distribuído 
gratuitamente para as residências, comércios e 
instituições da região do Jaraguá, e demais locais 
estratégicos dos bairros ao redor, Clube Jaraguá, 
academias, restaurantes, padarias, farmácias, 
supermercados, além de órgãos públicos, associações, 
organizações de cunho comunitário e social, além de 
outros locais de grande circulação. Distribuiremos 
também nos principais eventos realizados na 
região. Há tamanhos e preços diversificados. Mais 
informações: 3441-2725 / 9991-0125 ou por e-mail: 
jaraguaemfoco@gmail.com.
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Comércio do Jaraguá e Dona Clara é reforçado com empresas de boa estrutura 
Um segmento que se destaca no bairro é o de atividades 

físicas. Temos boas academias e estúdios de pilates. Pensando 
nisso, o Núcleo Forma do Corpo chegou ao bairro Dona 
Clara (Rua Ivan Lins) com o objetivo de trazer um conceito 
de atendimento com foco no resultado. “Para isso teremos 
uma equipe com quatro fisioterapeutas, um ortopedista e 
um nutricionista. Temos um foco mais voltado à saúde e ao 
bem-estar. Não queremos ser apenas uma academia, por 
isso não me considero concorrente de nenhuma outra da 
região”, explica o consultor empresarial Ricardo Proença, que 
administra o espaço com sua esposa Luciene Proença.

A Forma do Corpo foi inaugurada no dia 25 de abril já 
com um considerável número de inscrições e avaliações, pois, 
segundo Ricardo, as pessoas ficavam curiosas ao passar pela 
rua e ver a fachada. “Procuramos um bom espaço por toda 
cidade para instalarmos essa estrutura e no fim decidimos 
que, em vez de pagarmos aluguel, transformaríamos nossa 
própria casa. Tomada a decisão, na semana seguinte os 
pedreiros já estavam quebrando tudo aqui e nos mudamos 
para um apartamento”, conta.

Além da musculação, pilates, plataforma vibratória, spinning 
e ginásticas localizadas, a Forma do Corpo terá também 
atividades infantis, como o Jump Kids e o Circuito Kids, espaço 
para convivência ao ar livre, venda de açaí e sucos natural. Em 
maio haverá também nutricionismo esportivo, fisioterapeutas, 
dermatofuncional com equipe de massagistas, depilação a 
lazer, ultra cavit, manta infra red e velashape. “Tudo isso aliado 
ao nosso modelo profissional de gestão e quadro de técnicos 
capazes e apaixonados pelo que fazem, o que vai nos permitir 
oferecer resultado e excelência em um processo de melhoria 
contínua para nossos clientes. Não queremos apenas alunos, 
mas associados”, afirma Ricardo.

Presentes e acessórios
O tradicional comércio do Jaraguá também continua 

se expandindo. Para completar o segmento de presentes e 
acessórios, chegou à região a loja Versalitè, inaugurada no 

início de abril, oferecendo uma variedade de bolsas, bijuterias 
casuais e para festas, além de diversas opções para presentes. 
“Esse espaço era da Pizzaria Amigos e Delivery. Como a loja ao 
lado foi desocupada eles a utilizaram para integrar ao outro 
espaço, onde eram feitas as pizzas e assim utilizaram as duas 
lojas próximas para oferecer também um espaço aos clientes. 
Assim, optamos em continuar com a terceira loja e montar a 
Versalitè”, explica a sócia-proprietária Cristiane Messias, que 
também é sócia da Pizzaria Amigos e Delivery.

Cristiane, que tem como sócias Alexandra Lima e Valéria 
Murta, contou que a ideia da loja surgiu para oferecer aos 
clientes um espaço versátil onde eles pudessem encontrar um 
pouco de tudo. “O bairro tem muitas lojas, mas observamos a 
falta de uma com várias opções num mesmo local. Oferecemos 
ainda linha de maquiagem, cremes e objetos para decoração. 
Viajamos constantemente para comprar novos produtos e 
sempre oferecer novidades”.

Açaí
Outra loja que chega prometendo diferenciais e um 

ambiente bastante agradável é o Açaí.com, inaugurado no dia 
20 de abril, na Avenida Isabel Bueno. Para quem gosta das 
opções da fruta o produto em destaque é o açaí na tigela. O 
proprietário, Eduardo Castro, conta que optou pela região por 
ela estar em constante crescimento e pela carência desse tipo 
de segmento. “A região é favorável porque tem o Clube Jaraguá 
e várias academias. Além disso, será um local muito visado nas 
vésperas da Copa do Mundo. Nossa expectativa é a melhor, 
pois já nas primeiras semanas tivemos que prolongar em uma 
hora o horário de funcionamento aos sábados e domingos”, 
conta. Além do açaí com 25 tipos de adicionais o cliente pode 
encontrar sanduíches e sucos naturais.

MAIS INFORMAÇÕES

Forma do Corpo: 2511-2512

Versalitè: 2515-4293

Açaí.com: 3657-8291
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Jacarés passeiam pela Lagoa da Pampulha
Seguindo os hábitos de 

seus antecessores, cinco 
jacarés estão passeando 
tranquilamente pelas 
águas da Lagoa da 
Pampulha e podem ser 
avistados submersos e até 
mesmo tomando sol na 
beira da Lagoa, em locais 
como o estacionamento 
do Iate Tênis Clube e da 
Academia Corpore, e próximo ao bar/restaurante Juscelino.

O porteiro do estacionamento, Aurito da Silva, que já conhece bem a rotina de 
um deles, conta que há cinco em diversos pontos da lagoa. “O que está próximo 
daqui sempre aparece sozinho, tem cerca de três metros e é uma fêmea que está 
prenha. Mas há outros que ficam na parte que compreende a Avenida Alfredo 
Camarati (próximo ao Juscelino) até a área próxima ao Via Brasil. Todos que 
avistam param para olhar. Virou uma atração na Lagoa da Pampulha”, conta.

Muitos não acreditam que um animal assim pudesse sobreviver em meio a 
tanta poluição. A história não é nova. Por volta do ano 2000, jornais e TVs fizeram 
vários registros desse temeroso e intruso morador, ou visitante, como preferem 
alguns. Segundo Aurito, os jacarés se alimentam de peixes, pássaros e capivaras. 
“O máximo que eles chegam é na beira da lagoa, mas nunca foi falado sobre 
algum ataque a pessoas, nem mesmo aos pescadores que ficam próximos às 
margens da Lagoa”, completa. Isso acontece porque esse tipo de jacaré – da 
espécie de papo-amarelo – é avesso à aproximação humana. O menor movimento 
próximo a ele é suficiente para que volte a submergir nas águas da Lagoa.

Os jacarés-de-papo-amarelo só acasalam próximo ao verão, por isso já é 
possível avistar a fêmea prenha. Mas o que faz muitos se assustarem é que ela 
pode colocar entre 25 a 30 ovos por estação, que necessitam de apenas três 
meses para chocar. É o pai que toma conta da ninhada. São animais de vida longa, 
que podem chegar a 50 anos na natureza. Acredita-se que os jacarés tenham ido 
parar na Lagoa através de cursos d’água vindos do esgoto do zoológico ou até 
mesmo levados por pessoas. 

Transporte coletivo da região ganha 33 novas viagens por dia
Desde o dia 28 de março 60% das linhas que compõem o Sistema de Transporte Coletivo da Capital tiveram 

um aumento de 1.181 viagens por dia. A linha 5201 (Dona Clara / Buritis), que atende os bairros Jaraguá e Dona 
Clara, passou de 238 para 271 viagens/dia, um acréscimo de 13,86%.

Segundo a BHTrans, esse trabalho de reestruturação do quadro de horários tem o objetivo de atender melhor 
os usuários, sobretudo em relação às reclamações de superlotação e descumprimento do quadro de horários. A 
população já pode conferir as alterações nos quadros afixados dentro dos ônibus ou no portal da BHtrans.

A empresa continuará intensificando a fiscalização do Sistema de Transporte Coletivo de Belo Horizonte, por 
meio de medidas tecnológicas e a presença de agentes. Contudo, é fundamental que a população formalize as 
reclamações nos canais de atendimento da empresa, pois elas indicam quais as linhas e onde ocorrem possíveis 
problemas. Mais informações: www.bhtrans.pbh.gov.br ou 156.

O Colégio Dona Clara realizou mais um “Leitura na 
Praça”, na manhã do dia 30 de abril, na Praça Miriam 
Brandão. A 21ª edição do projeto teve uma programação 
bem extensa e divertiu bastante os presentes, com 
apresentações circenses, oficinas de arte, cama 
elástica com monitores, biblioteca e o tradicional 
empréstimo de livros. A Unifenas também participou do 
evento, oferecendo serviços como aferição de pressão 
arterial, IMC, glicemia capilar, bioimpedância e tipagem 
sanguínea. Isso mostra o que sempre destacamos aqui. 
O evento não é feito somente para alunos e familiares 
e sim para toda a comunidade, oferecendo uma manhã 

agradável para todos e ainda prestando vários serviços 
úteis e essenciais para a população. “A Praça está bem 
cheia e, novamente, foi um evento muito bom. Neste 
conseguimos alcançar não apenas os alunos, mas uma 
boa parte da população, o que é bem positivo”, conta a 
voluntária do Instituto Dona Clara, Natália de Alcântara 
Santos. A próxima edição do “Leitura na Praça” será no 
dia 6 de agosto deste ano.

INTERNET

FOTOS: ARQUIVO COLÉGIO DONA CLARA

JARAGUÁ INFORMA

“Leitura na Praça” oferece diversão, cultura e saúde
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Com a agitação atual da vida pessoal e 
profissional, onde tudo é imediato, prático 
e dinâmico, o segmento de festas na região 
tem crescido a cada ano e há um bom tempo 
é reconhecido por isso, virando a principal 
opção dos pais que querem promover uma 
festa especial para os filhos sem ter muito (ou 
nenhum) trabalho. Há uma década o salão 
de festas Algazzarra apostou no segmento 
e na ideia de fazer parte de momentos tão 
especiais das famílias. Era um risco, pois não 
havia nada parecido na região e pouquíssimas 
casas em Belo Horizonte. 

As irmãs Vera Lúcia e Eliane Crosara 
lembram da primeira festa que realizaram, no 
dia 18 de maio de 2001. “Foi de um sobrinho 
nosso. Como era a primeira algumas coisas 
não saíram como planejamos, mas isso serviu 
como aprendizado para aprimorarmos. Antes 
de abrirmos o salão dirigíamos a escola 
infantil Primeiros Passos, então nosso objetivo 
era continuar trabalhando com esse público 
e a escola contribuiu muito positivamente 
com o crescimento do Algazzarra. Muitos dos 

nossos alunos nos procuram até hoje para 
realizarmos suas festas”, lembra Vera Lúcia.

Por ser cada vez mais reconhecido pelo 
seu trabalho, o Algazzarra abriu o espaço 
do salão para outras atividades. “Além das 
festas o local também é utilizado para aulas 
de dança, encontros dos Vigilantes do Peso, 
treinamentos de empresas e feiras. Ainda 
temos um sítio, localizado em Vespasiano, 
que é um espaço alternativo, normalmente 
alugado para churrascos e confraternizações 
de empresas”, conta Eliane Crosara. 

“Parece que 10 anos é muito tempo, 
mas passou rápido. Nesse período passamos 
por dificuldades, mas também muitas 
realizações. Muitas pessoas fizeram sua 
festa de casamento e voltaram para fazer 
a dos filhos também”, completa Vera Lúcia 
Crosara. Para comemorar a data, o Algazzarra 
está oferecendo descontos diferenciados 
durante os meses de maio e junho, e 
pretende promover, em breve, um encontro 
dos ex-alunos do antigo Centro Educacional 
Primeiros Passos.

Salão decorado para a primeira 
festa em maio de 2001

Algazzarra comemora 10 anos realizando sonhos 
FOTOS: ARQUIVO ALGAZZARRA
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O assunto “moradores de rua” na região do Jaraguá 
tem repercutido de maneira bem mais relevante e, no ano 
passado, foi discutido de forma mais preocupante devido 
ao alto número de ocorrências, fatos e incômodos sempre 
mencionados por moradores e comerciantes. Sabemos que é 
preciso ver os dois lados da moeda e é justamente a questão 
social e a sensibilização da sociedade para a triste vida que 
essas pessoas levam que faz o problema ser complexo e de 
difícil solução.

O que vem incomodando bastante as pessoas que 
convivem diariamente com esse problema é quando os 
moradores de rua desrespeitam a moral e os bons costumes 
e prejudicam outras pessoas. “Eles ficam na porta da 
casa de uma vizinha. Entulham o local com objetos, como 
geladeira, roupas e pedaços de sucata. Além disso, cometem 
atos obscenos. Isso faz qualquer um ficar constrangido, 
principalmente quando há crianças perto”, conta Sylvia de 
Andrade Almeida, moradora da região.

Segundo uma moradora do bairro Dona Clara, que não 
quis ser identificada, a revitalização das praças – que está 
sendo realizada como estratégia para acabar com a ocupação 
inadequada do espaço público – não resolveu o problema. Ela 
conta que o número de moradores de rua, principalmente perto 
de sua casa, aumentou. “Não podemos mais utilizar espaços 
públicos. Antes eu ia com meus filhos à Praça Albert Sabin 
(próxima à Avenida Sebastião de Brito); hoje tenho medo. 
Muitos dos moradores de rua são dependentes químicos e 
fazem uso de tiner praticamente o dia inteiro. Também usam 
crack e brigam por causa de bebida e droga”, conta. 

Outro morador que não quis se identificar acredita 
que com o crescimento da população de rua o tráfico de 
drogas aumenta na região. “Os moradores de rua estão 
espalhados por toda a região e causando algumas situações 

constrangedoras. Alguns criam intimidade com as pessoas, 
chamando até pelo nome, e isso também causa medo. Não 
podemos andar tranquilamente pelas ruas. As autoridades estão 
de braços cruzados para o que está acontecendo aqui. Quando 
ligamos eles alegam que as assistentes fazem a abordagem, 
mas a situação está tão perigosa que até uma assistente já foi 
agredida”, afirma. 

Medidas severas
A presidente da Associação Comunitária dos Moradores da 

Região do Jaraguá, Walewska Abrantes, ressalta que o problema 
é comum em toda a cidade e que o correto seria uma reunião 
com todas as associações de bairro para discutir a questão. 
“O que tem acontecido é injusto com a sociedade. Temos que 
agir em conjunto, pois já está virando um problema de saúde 
pública. A Prefeitura apresenta alternativas para essas pessoas 
por meio das abordagens, mas elas acabam voltando para as 
ruas. Acho que já está na hora de medidas mais drásticas”, 
opina. 

A moradora e socióloga Jocélia Brandão acredita que as 
tentativas de solução do problema adotadas até agora foram 
insuficientes. Para ela, os encaminhamentos para abrigos 
e famílias não estão dando certo e também concorda que 
uma solução mais severa deveria ser adotada. “Não podemos 
deixar que o espaço público seja ocupado dessa forma, com 
desrespeito e acontecimentos ilícitos, como uso de drogas, 
depredação e ameaças. Opção eles têm, porque a Prefeitura 
está dando, mas voltam às ruas por comodismo. Eles devem 
seguir as regras e usar o espaço público com responsabilidade”, 
comenta. 

Abordagem social
A Secretária de Políticas Sociais da Prefeitura tem tratado a 

questão de forma regionalizada. Cada regional da Prefeitura 
possui equipes de abordagem social. A tarefa dos grupos 
não é nada fácil. O objetivo é convencer essas pessoas de 
que elas podem receber tratamento e ser reintegradas ao 
meio social. O primeiro passo é fazer com que as pessoas 
em situação de trajetória de rua aceitem se afastar das ruas. 
As dificuldades encontradas pela abordagem começam na 
resistência dos grupos, já que não se pode forçá-los a querer 
sair da situação. “Em muitos casos, só conseguimos fazer 
com que a pessoa nos diga o nome depois de meses de 
conversas. Abrir mão das ruas, para muitas dessas pessoas, 
significa abrir mão das drogas, vícios fortes e arraigados, 
o que causa ainda mais resistência”, conta Kelem Gontijo, 
técnica do serviço de abordagem da Regional Pampulha. 

Assim que recebem o consentimento dos desabrigados, 
os procedimentos dos técnicos de abordagem variam de 
acordo com cada indivíduo. Caso consigam localizar a 
família, trabalham a sensibilidade dos parentes para que 
acolham e busquem reintegrar a pessoa à sociedade. Em 
outras situações, eles são encaminhados para abrigos ou 
para o Centro de Referência, onde recebem alimentação, 
banho, indicações para algum tipo de trabalho e lazer.  No 
Centro de Referência, eles têm acesso ainda a cursos e 
outras atividades de inclusão profissional. Em nenhum dos 
dois locais é permitido o uso de qualquer tipo de droga, ou 
seja, a pessoa deve estar curada dos vícios para ter acesso 
aos espaços. “Em muitos casos, a opção por deixar as ruas 
acontece por algum motivo momentâneo, alguma briga 
ou desentendimento com alguém do grupo. Nos abrigos 
e no Centro de Referência, a sensibilização seria menos 
complicada, o ambiente, mais acolhedor”, revela Nádia Sueli 
Alves, gerente de políticas sociais da Regional Pampulha. 

População de rua cresce cada vez mais na região
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Com o início das reformas da Praça Santo Antônio, os 
moradores de rua se afastaram do local onde se concentravam 
há certo tempo. Alguns insistiram em permanecer na parte de 
trás da Igreja e ali fizeram uma grande bagunça e sujeira, 
usando o espaço como se realmente fosse o quintal de 
uma casa. Um tempo depois outro grupo se instalou em 
frente ao antigo espaço do Supermercado EPA. Atualmente, 
com os grupos mais divididos devido às constantes brigas e 
desentendimentos, além desses dois locais, entre outros, uma 
parte voltou para a praça, porém ficam na calçada.

Segundo o relato de moradores, alguns dos desabrigados 
estão na Praça Santo Antônio há quase 17 anos. Além das 
depredações, brigas, uso de drogas, furtos, entre outros, há 
atos que, além de graves, são constrangedores, como quando 
alguns deles decidem fazer sexo explícito, trocar de roupas e 
utilizarem o espaço como sanitário. Aí realmente não há como 
aceitar. 

Assim, a comunidade é impedida de frequentar o 
local, que perde a referência como ponto de lazer, e fica 
totalmente intimidada. O pároco da Igreja Santo Antônio da 
Pampulha, Padre Gleición Adriano da Silva, destacou que 
o assistencialismo prestado pela comunidade é um dos 

fatores que mantém os desabrigados nessa situação de rua. 
As pessoas são sensibilizadas pela forma de vida desumana 
dos moradores de rua e fazem doações de remédios, comida, 
roupas e outros. 

“Algumas vezes, eles são encaminhados para abrigos, mas 
retornam às ruas devido ao assistencialismo. O problema 
das doações é que elas não recuperam a dignidade dessas 
pessoas. Temos que ensiná-los a pescar, e não dar o peixe na 
boca. A comunidade deve aprender a diferenciar a caridade do 
assistencialismo”, afirma Padre Gléicion. Além da necessidade 
de colaboração da comunidade, o Padre ressaltou a 
importância da ação do governo. “O poder público precisa 
criar uma solução mais eficaz, principalmente por se tratar de 
uma região que estará em evidência devido à Copa do Mundo. 
Eles não podem maquiar a situação”, opina.  

Soluções
No dia 25 fevereiro uma reunião com representantes da 

Prefeitura, associações de moradores, comerciantes e políticos, 
discutiu formas de manter os desabrigados longe da Praça 
Santo Antônio. A ideia é incentivar a frequência de moradores 
da região no espaço, impedindo que os desabrigados voltem 
a ocupá-lo. Segundo representantes do setor de saúde da 
Regional Pampulha, a praça será palco de treinamentos da 
Academia da Cidade e outros tipos de atividades físicas, como 
um projeto de ginástica chinesa que estava sem local para 
realização. Além disso, o setor de engenharia da Regional 
prevê a construção de um espaço multiuso, em concreto, para 
realização de atividades, como feiras de artesanato e comidas 
típicas. Outra alternativa é a ocupação do local para atividades 
de uma creche próxima em dias e horários definidos. 

“Há anos a Praça Santo Antônio vem sendo ocupada 
por moradores de rua. Antes da reforma eles a habitavam 
como se estivem em sua própria casa, porém sem paredes. A 
revitalização vai resgatar o espaço para a comunidade e para 
isso vários projetos para sua ocupação serão elaborados”, 
comenta o presidente da Associação Comunitária do bairro 
Aeroporto e Adjacências, Edilson de Almeida Júpiter.

Roberto Carlos Alves Souza, morador da região, participa 
de trabalhos voluntários em favor dos moradores de rua. Ele 
ressalta que, assim como nós, cada um dos desabrigados 
são pessoas com histórias de vida diferentes e muitas vezes 
trágicas, que os levaram a viver em situação de extrema 
vulnerabilidade. Apesar de reconhecer a delicada posição 
da sociedade diante do problema, ele aponta o preconceito 

sofrido pelos moradores de rua. “Se essas pessoas tomassem 
um banho e estivessem arrumadas, mesmo morando na rua, 
cada uma das pessoas que os critica os veria com outros 
olhos”, destaca. Para ele, falta sensibilidade da população 
em reconhecer que todos são seres humanos. “Muita gente 
reclama, mas eu não vejo ninguém sentando perto deles e 
perguntando por que estão ali. Muitos dos moradores de rua 
precisam de alguém que os escute, que se preocupe com o 
que de fato precisam. Eles mesmos me dizem isso”, conta. 

Como já ressaltamos, o problema não é tão simples de 
ser resolvido, e, infelizmente, nem sempre apenas conversar 
resolve a questão. Conhecemos pessoas que, além do 
assistencialismo, conversam, buscam soluções, mas, como 
destacamos, normalmente eles preferem o que é mais cômodo. 
A constituição garante a todos o direito de ir e vir no espaço 
público, mas, em casos de desrespeito à ética ou ao próprio 
espaço, a situação pode se transformar em caso de polícia. As 
pessoas que presenciarem situações de desrespeito às leis ou 
ao espaço público podem acionar a polícia para que sejam 
tomadas as medidas necessárias. (Ana Izaura Duarte, 
Fernanda Ribeiro e Fabily Rodrigues)

Sempre com seus sacos, caixas, roupas e lixos, eles usam
as praças para conversar, discutir, beber e até cozinhar

Moradoras de rua cheiram cola em plena manhã, 
enquanto um homem dorme no meio da calçada sem

se importar com o movimento de pessoas

São constantes os problemas na Praça Santo Antônio
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“Acho importante as pessoas compreenderem que os indivíduos em situação de trajetória 
de rua também são seres humanos. Os moradores querem que o problema seja resolvido, 
que eles sejam retirados das ruas, mas muitos não se importam com o destino que 
terão essas pessoas. O problema é muito mais complexo do que aparenta e, por isso, as 
soluções também são complexas. É trabalhoso e leva muito tempo convencer pessoas, 
às vezes viciadas, a largarem as ruas e o próprio vício. E, mesmo que consigamos esse 
êxito, aparecem outros, com problemas diferentes. Cada um deles tem uma história 
de vida única e em nosso trabalho devemos compreender essas histórias e ajudá-los; 

trabalhamos com os direitos humanos.”
Nádia Sueli Alves, Gerente de Políticas Sociais da Regional Pampulha

“Os problemas relacionados aos moradores de rua atingem toda a cidade. A Prefeitura 
deveria fazer uma reunião com membros de vários bairros para pensarem juntos em 
medidas mais eficazes para que a população de rua volte para uma vida digna. Já é um 
problema também de saúde pública. Eles ficam nas praças e calçadas como se realmente 
fosse a sua casa e não respeitam ninguém. A Prefeitura tem as políticas públicas sociais, 
mas não são eficazes. Se eles querem ficar na rua a Prefeitura tem que ter outra postura, 
mas, claro, tudo dentro da lei. Muitos deles têm casa e alguns até família no próprio 
bairro e não querem voltar para lá ou para os abrigos porque é mais cômodo ficar na rua. 

Temos que pensar em conjunto porque a situação só vai piorar se deixamos para lá.”
Walewska Abrantes, Presidente da Associação Comunitária dos Moradores da Região 
do Jaraguá

“Essa situação existe há 20 anos na região. Na Praça Santo Antônio começou com duas 
mulheres e com o passar dos anos a população foi aumentando. Isso aconteceu porque 
acolhemos e fizemos de tudo para tirarem elas da situação de rua. Há anos reclamamos 
com a Regional e já acontecerem diversas reuniões. Hoje o número reduziu devido à 
revitalização da Praça e com a conscientização dos moradores. Fizemos isso porque 
a Regional alega que também somos culpados por dar alimentos e roupas a eles. Na 
verdade, muitos tem família, mas, por falta de estrutura e pelo vício das drogas, optam 
por ficar na rua. Nós moradores ficamos inseguros com essa população por causa 

dos delitos que ocorriam. Rua não é lugar para se morar; não é digno. Esse é um problema global e 
infelizmente as políticas públicas de Belo Horizonte não conseguem resolver.”
Sylvia de Andrade Almeida, Moradora

“Reclamamos na Prefeitura há anos a situação dos moradores de rua na região, 
principalmente na praça da Igreja Santo Antônio da Pampulha. As ações da Prefeitura 
não foram suficientes e com o passar dos anos a situação foi se agravando com o uso 
excessivo de bebida alcoólica, drogas, assaltos, depredações e cenas de sexo explícito no 
meio da praça. No ano passado conseguimos que a praça fosse revitalizada. Com o início 
da obra o número de moradores de rua reduziu. Como a situação realmente se agravou 
começamos a conscientizar a comunidade. Principalmente as pessoas que distribuíam 
comida. Esse tipo de ação diminuiu e foi um dos principais motivos de eles terem se 

afastado da praça.” 
Edilson de Almeida Júpiter, Presidente da Associação Comunitária do bairro Aeroporto 
e Adjacências

O direito de ir e vir dos moradores de rua tem que ser respeitado, mas não podemos 
deixar a atitude deles atrapalhar o direito de ir e vir da comunidade. O número de 
moradores de rua na região aumentou muito, mesmo com o trabalho da Prefeitura, pois a 
maioria já se acostumou com a vida na rua ou a família realmente não os quer de volta. 
Muitas pessoas não usam a praça porque eles a ocuparam de forma indevida e assim 
ficamos coagidos, intimidados. A solução seria uma abordagem mais precisa, mas isso a 
Prefeitura vem fazendo. A lei deveria ser usada, já que situações como uso de drogas e 
pequenos delitos são considerados crimes.”

Jocélia Brandão, Moradora e Socióloga

“A Igreja se preocupa com a população de rua porque eles abandonam o lar e ficam 
transitando sem um caminho para trilhar. Mas as pessoas têm que saber como fazer a 
caridade. A Paróquia já usou de diversos recursos para tirá-los da rua, uma casa já foi 
alugada, mas eles ficaram lá pouco tempo e abandonaram. Não deixamos de assisti-los 
dando remédio e alimentação, mas infelizmente algumas pessoas aproveitam a situação 
para cometer delitos. No ano passado acontecerem muitos assaltos a carros. A Praça 
Santo Antônio ficou numa situação que mal era possível transitar. Tudo isso incomodou a 
comunidade, ao ponto de haver reivindicações. O grande problema é o álcool e as drogas 

que acabam fugindo do nosso controle.”
Padre Gleición Adriano da Silva, Pároco da Igreja Santo Antônio da Pampulha

Como solucionar a situação dos moradores de rua?

ENQUETE
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Toda região em crescimento 
infelizmente tem que conviver com 
problemas relacionados à segurança. 
Uma modalidade de violência que está 
incomodando bastante moradores e 
comerciantes do bairro Jaraguá é a 
chamada “saidinha de banco”, onde 
os clientes são abordados na saída da 
agência bancária por bandidos que, 
normalmente, têm o apoio de um ou mais 
comparsas dentro da própria agência, 

passando as informações 
para quem fica do lado 
de fora a pé ou mesmo de 
carro, esperando o momento 
certo para abordar a pessoa 
que sai, normalmente, com 
uma quantia considerável de 
dinheiro.

Em muitos casos essa 
abordagem pode acontecer 
em ruas transversais ao banco 
ou mesmo quilômetros depois, 
em uma “perseguição” de 

carro ou moto. Isso tem feito a insegurança 
crescer bastante e as pessoas e empresas 
repensarem no modo de retirar dinheiro do 
banco, algo que já é falado há muito tempo.

Para evitar o crescimento dessa 
modalidade de assalto, a Base Móvel da 
Polícia Militar mantém uma presença quase 
que diária na Avenida Isabel Bueno, desde 
fevereiro, com o objetivo de diminuir as 
ocorrências. Além da Base, uma viatura e 
policiais de bicicletas circulam pela região.

Segundo o Cabo Júnior, da equipe do Tático 
Móvel da 13ª Companhia da Polícia Militar, 
desde fevereiro deste ano as ocorrências 
relacionadas a “saidinhas de banco” 
foram reduzidas em 90%. Essa diminuição 
é resultado da junção da Polícia Militar 
com moradores, comerciantes e bancos. 

“A Lei que proíbe o uso de celulares 
dentro das agências bancárias (que entrou 
em vigor no inicio deste ano) foi um fator 
importante nessa diminuição. Além de 
monitorar a região fazemos um trabalho 
de conscientização junto ao cidadão, 
orientando que não retire grande quantidade 
de dinheiro, dando preferência às 
transferências e depósitos. O assaltante que 
pratica esse ato, em sua maioria, está bem 
vestido, não possui antecedentes criminais, 
não tem arma e fica só observando o que 
está acontecendo dentro da agência. Depois 
de observar a vítima, caso haja sozinho, ele 
a segue discretamente até um lugar afastado 
da agência e comete o crime”, explica Cabo 
Júnior. Todo cuidado e atenção é pouco. 

Evite conversar com pessoas estranhas ao seu convívio, 99
dentro e fora do banco;

Evite retirar o cartão bancário da bolsa e/ou da carteira 99
antes de entrar no banco;

Cuidado com a senha. Ela é intransferível e pessoal. 99
Quando necessitar de esclarecimentos, recorra aos 
funcionários identificados da agência;

Fique atento ao uso de celulares dentro do 99
estabelecimento bancário. O uso do aparelho ajuda os 
cidadãos infratores a passarem informações sobre os 
clientes para pessoas fora da agência;

Procure ir ao banco sempre acompanhado. Isso vale 99
especialmente para idosos;

Na fila do banco, evite que pessoas estranhas tenham 99
conhecimento sobre as operações bancárias que você irá 
fazer;

Evite sacar quantias elevadas de dinheiro. Prefira as 99
transações bancárias eletrônicas oferecidas pelo seu 
banco;

Empresas devem realizar pagamentos aos seus 99
funcionários por cheque ou depósito em conta;

Evite contar dinheiro sacado na presença de outros 99
clientes. Confira o seu recebimento enquanto estiver no 
caixa;

Evite guardar o dinheiro sacado ou a carteira no bolso 99
de trás. Carregue bolsas à frente do corpo.

Polícia Militar realiza ações preventivas contra a “saidinha de banco”

Confira as dicas da Polícia Militar para se prevenir

Os profissionais das áreas de saúde e 
engenharia que desejam seguir carreira na 
Aeronáutica poderão se inscrever para os exames 
de admissão aos Cursos de Adaptação para 
Médicos, Dentistas e Farmacêuticos e Engenheiros 
no período de 8 de abril a 12 de maio deste ano. A 
taxa de inscrição é de R$ 120,00. São 101 vagas 
destinadas aos profissionais da área de saúde, 
sendo 75 para médicos, 20 para dentistas e 6 para 
farmacêuticos com especialização em diversas 
áreas. Para os engenheiros, são oferecidas 23 
vagas: Engenharia Civil (6), Engenharia Eletrônica 
(2), Engenharia Elétrica (2), Engenharia Mecânica 
(5), Engenharia da Computação (6), Engenharia 
de Telecomunicação (1) e Engenharia 
Cartográfica (1). 

A remuneração para o profissional em 
início de carreira é em torno de R$ 6 mil. A 
FAB ainda oferece benefícios, como plano de 
carreira, assistência médica e odontológica e 
aposentadoria integral. O processo seletivo é 
composto de provas escritas (língua portuguesa 
e conhecimentos especializados), inspeção de 
saúde, exame de aptidão psicológica e teste de 
avaliação do condicionamento físico. As provas 
escritas serão aplicadas no dia 19 de junho nas 
cidades de Belém, Recife, Salvador, Rio de Janeiro, 
Belo Horizonte, São Paulo, Campo Grande, Porto 
Alegre, Curitiba, Brasília e Manaus.

Para se inscrever, o candidato deve possuir 
Título de Especialista na área em que pretende 
concorrer, não poderá ter completado 36 anos 
até o dia 31 de dezembro de 2012, entre outros 
pré-requisitos disponíveis no edital. O edital 
e o formulário para inscrição encontram-se 
disponíveis no site www.ciaar.com.br/concursos.
html. Mais informações no telefone 4009-5014.

Aeronáutica oferece 124 vagas para 
as áreas de saúde e engenharia
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QUADRO DE EMPREGOS
Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam 

preencher estas vagas, quanto com os moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas 
possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser 
enviados para jaraguaemfoco@gmail.com.

PADARIA PING PÃO
Função: Balconista (feminino) 		        Vagas: 5
Especificação / Perfil: Vagas para o turno da tarde. Não 
precisa ter experiência.
Função: Forneiro 		                            Vagas: 2 
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência.
Função: Padeiro 			            Vagas: 2 
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência.
Função: Pizzaiolo 			         Vagas: 2 
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência. 
Função: Confeiteiro (a)    	                                                     Vagas:    2 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência.
Função: Auxiliar de Gerência 		                Vagas: 2 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência.
Função: Técnico Contábil	  Vagas:1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência.
Em todas as funções é preciso ter mais de 18 anos, ter 
o segundo grau completo e, preferencialmente, morar na 
região 
Contato: padariapingpao@hotmail.com ou na Avenida 
Isabel Bueno, 1.415

JORNAL JARAGUÁ EM FOCO / 
OURO PRETO EM FOCO

Função: Jornalista (formado ou cursando a partir do 5º 
período)	                                                     Vagas: 2

Especificações / Perfil: Morar nos bairros Planalto ou 
Cidade Nova, disponibilidade de tempo, compromisso, bom 
texto e boa fluência para as entrevistas.
Função: Panfleteiro (para distribuição jornais) Vagas: 3
Especificações / Perfil: Morar na região do Jaraguá ou 
Ouro Preto, ter compromisso e boa vontade.
Contato: Enviar currículo para jaraguaemfoco@gmail.com

PADARIA BONANZA

Função: Balconista 			        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, entre 18 e 30 anos, 
não precisa ter experiência. Para trabalhar no período da 
tarde.
Contato: Elisabeth ou Willian, no telefone 3497-7041 ou 
levar currículo na Rua Bolívar Mineiro, 430 - Dona Clara.

OSMAR TINTAS 

Função: Vendedor 	   		     Vagas: 3
Especificação / Perfil: Com experiência em vendas, 
segundo grau completo. Benefícios: Premiação + refeição 
+ Unimed.
Função: Repositor 			       Vagas: 5 
Especificação / Perfil: Sexo masculino com porte físico, 
maior de 16 anos, segundo grau em curso ou completo(tirar 
espaço antes do ponto). Benefícios: Salário de R$ 600,00 + 
cesta básica + ticket de refeição + Unimed. 
Contato: Entregar currículo em uma das lojas ou pelo 
e-mail: rh@osmartintas.com.br 

AMIGOS E ANTIGOS

Função: Copeiro			          Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência.
Contato: Gabriel ou Ailton, nos telefones 3504-2318 / 
3492-7741.

FOX IMOBILIÁRIA – REDE NETIMÓVEIS

Função: Corretores			         Vagas: 5
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, com experiência e 
preferencialmente com habilitação e veículo próprio. 
Contato: Adalto / Marley - 3789-6065

RESTAURANTE JARDIM DE MINAS

Função: Cozinheira			      Vagas: 1
Função: Auxiliar de Cozinha		      Vagas: 1
Função: Saladeira			        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Morar em Belo Horizonte e ter 
experiência comprovada. Horário: 8h às 16h20.
Contato: Agendar entrevista com Solange - 3443-6299 / 
3441-4957

HIPERMINAS PAMPULHA (Castelo)
Função: Operador de caixa		         Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino e feminino, com 
experiência mínima de seis meses. Salário de 545,00 + 
quebra de caixa de R$ 87,00.
Função: Auxiliar Operacional de Açouque	          Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo masculino. Salário de R$ 
545,00 + insalubridade de R$ 108,60. 
Função: Atendente de Padaria		           Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Salário de R$ 545,00 
+ insalubridade de R$ 108,60. 
Função: Auxiliar de Prevenção e Perdas	       Vagas: 4
Especificação / Perfil: Sexo masculino. Salário de R$ 
659,00. 
Função: Confeiteiro	 		       Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência 
de seis meses. Salário de R$ 741,00.    
Função: Auxiliar de Depósito 		           Vagas: 10
Especificação / Perfil: Sexo masculino, com experiência 
de seis meses. Salário de R$ 599,50.  
Função: Auxiliar de Cozinha                                       Vagas: 3
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com experiência 
mínima de seis meses. Salário de R$ 545,00 + insalubridade 
de R$ 108,60 			 
Contato: Avenida Miguel Perrela, 987 - Castelo ou 
rhumanos@hiperminas.com.br
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